

		

			[image: FelipeMuanis_1440.jpg]

		




		

			[image: imagem1]








		


		

			




  




  




  




  



	






      Catalogação na Fonte


Elaborado por: Josefina A. S. Guedes


Bibliotecária CRB 9/870













            	       M941




      2018








      	       Muanis, Felipe


A imagem televisiva: autorreferência, temporalidade, imersão / Felipe Muanis. - 1. ed. - Curitiba: Appris, 2018.





      325 p. ; 23 cm (Ciências da comunicação)




      




      Inclui bibliografias




      ISBN 978-85-473-1303-6




      




      1. Televisão. 2. Hipertelevisão. 3. Estereoscopia. 4. Representação para televisão. I. Título. II. Série.













            	



      	       




      




      CDD 23. ed. – 302.2345


Livro de acordo com a normalização técnica da ABNT.
















    


  




  

     

            



      







                  	       Editora e Livraria Appris Ltda.




      Av. Manoel Ribas, 2265 – Mercês




      Curitiba/PR – CEP: 80810-002




      Tel: (41) 3156-4731 | (41) 3030-4570




http://www.editoraappris.com.br/








      	       [image: 783]
















    


  





[image: imagem2]








		


		

			




  Editora Appris Ltda.


1ª Edição - Copyright© 2018 dos autores


Direitos de Edição Reservados à Editora Appris Ltda.






Nenhuma parte desta obra poderá ser utilizada indevidamente, sem estar de acordo com a Lei nº 9.610/98.


Se incorreções forem encontradas, serão de exclusiva responsabilidade de seus organizadores.


Foi feito o Depósito Legal na Fundação Biblioteca Nacional, de acordo com as Leis nºs 10.994, de 14/12/2004 e 12.192, de 14/01/2010.




        



    







            	    FICHA TÉCNICA













        	    EDITORIAL








    	    Augusto V. de A. Coelho




    Marli Caetano




    Sara C. de Andrade Coelho














        	    COMITÊ EDITORIAL








    	    Andréa Barbosa Gouveia - USP


Edmeire C. Pereira - UFPR


Iraneide da Silva - UFC


Jacques de Lima Ferreira - PUCPR


Marilda Aparecida Behrens - UFPR













        	    EDITORAÇÃO









    	    Fernando Nishijima














        	    ASSESSORIA EDITORIAL









    	    Jhary Artiolli













        	    DIAGRAMAÇÃO








    	    Andrezza Libel de Oliveira













        	     CAPA








    	    Marcelo Martinez / Laboratório Secreto













        	    REVISÃO








    	    Thayse Betazzi Lummertz













        	    GERÊNCIA COMERCIAL









    	    Eliane de Andrade














        	    GERÊNCIA DE FINANÇAS








    	    Selma Maria Fernandes do Valle 













        	    GERÊNCIA ADMINISTRATIVA








    	    Diogo Barros













        	    COMUNICAÇÃO








    	    Carlos Eduardo Pereira | Igor do Nascimento Souza













        	    LIVRARIAS E EVENTOS








    	    Milene Salles | Estevão Misael













        	    CONVERSÃO PARA E-PUB








    	    Carlos Eduardo H. Pereira
















  




   




  COMITÊ CIENTÍFICO DA COLEÇÃO CIÊNCIAS DA COMUNICAÇÃO




   




  

        



    



    







            	     DIREÇÃO CIENTIFICA








    	     Francisco de Assis (Fiam-Faam, SP, Brasil)








    	








        	     CONSULTORES








    	     Ana Carolina Rocha Pessôa Temer (UFG, GO, Brasil)








    	     Maria Ataíde Malcher (UFPA, PA, Brasil)













        	



    	     Antonio Hohlfeldt (PUCRS, RS, Brasil)








    	     Maria Berenice Machado (UFRGS, RS, Brasil)













        	



    	     Carlos Alberto Messeder Pereira (UFRJ, RJ, Brasil)








    	     Maria das Graças Targino (UFPI, PI, Brasil)













        	



    	     Cicilia M. Krohling Peruzzo (Umesp, SP, Brasil)








    	     Maria Elisabete Antonioli (ESPM, SP, Brasil)













        	



    	     Janine Marques Passini Lucht (ESPM, RS, Brasil)








    	     Marialva Carlos Barbosa (UFRJ, RJ, Brasil)













        	



    	     Jorge A. González (CEIICH-UNAM, México)








    	     Osvando J. de Morais (Unesp, SP, Brasil)













        	



    	     Jorge Kanehide Ijuim (UFSC, SC, Brasil)








    	     Pierre Leroux (ISCEA-UCO, França)













        	



    	     José Marques de Melo (Umesp, SP, Brasil)








    	     Rosa Maria Dalla Costa (UFPR, PR, Brasil)













        	



    	     Juçara Brittes (UFOP, MG, Brasil)








    	     Sandra Reimão (USP, SP, Brasil)













        	



    	     Isabel Ferin Cunha (UC, Portugal)








    	     Sérgio Mattos (UFRB, BA, Brasil)













        	



    	     Márcio Fernandes (Unicentro, PR, Brasil)








    	     Thomas Tufte (RUC, Dinamarca)













        	



    	     Maria Aparecida Baccega (ESPM, SP, Brasil)








    	     Zélia Leal Adghirni (UnB, DF, Brasil)















  





Para Raphaella


			 


			





AGRADECIMENTOS


			Este livro é fruto não apenas da minha pesquisa dedicada à televisão, às vinhetas e às metaimagens, pois não dependeram apenas do seu autor, mas de inúmeras pessoas que contribuíram com colaborações, sugestões, apoios e afetos. Na linha de frente, no diálogo constante e generoso, bem como a crítica criteriosa com esta pesquisa, encontram-se os pesquisadores Patrícia Moran Fernandes (ECA-USP), Oliver Fahle (Ruhr-Universität Bochum) e Vera Lúcia Follain de Figueiredo (PUC-Rio), com quem as trocas e os ensinamentos superaram o âmbito do trabalho, convertendo-se em sólidas relações de amizade e parceria. Importante também ressaltar os espaços institucionais de pesquisa da Universidade Federal de Minas Gerais, da Universidade Federal Fluminense, da Universidade Federal de Juiz de Fora, no Brasil, e da Bauhaus-Universität Weimar e da Universität Paderborn, na Alemanha, sem os quais seria impossível o desenvolvimento e aperfeiçoamento deste trabalho, além do suporte financeiro tanto da Fapemig quanto da Capes e do DAAD para a realização da pesquisa. O diálogo profícuo com colegas professores e alunos em sala de aula de todas essas universidades nos últimos 10 anos e com os pesquisadores do grupo de pesquisa Entelas, tanto na UFF quanto agora na UFJF, que constituíram também importantes espaços de debate e verificação das teorias aqui propostas. Não poderia faltar um agradecimento especial ao espaço de discussão singular sobre as diferentes televisiografias em diversas partes do mundo que ajudaram a reforçar e repensar algumas das ideias aqui propostas, vindas de alunos dos países mais distintos como China, Rússia, Itália, França, Bélgica, Macedônia, Alemanha, Bielorússia, Coréia do Sul, Turquia e tantos outros, quando de minha experiência como professor visitante do International Master in Audiovisual and Cinema Studies na Ruhr-Universität Bochum, Alemanha. Os generosos debates e exemplos foram essenciais para se fazer uma revisão mais acurada deste trabalho.


			Um livro em que a discussão central é as imagens não pode ser desenvolvido sem a presença de imagens, e esse foi um desafio pela dificuldade de arregimentar autorizações de autores de diversos lugares. Gostaria de agradecer aos artistas Amir Admoni e Carlos Bêla, por autorizarem as imagens de suas vinhetas Monkey Brain e Patê de Fígado de Ganso; ao artista plástico Xavier Veilhan e sua representante Léa Wanono, assim como ao fotógrafo Jordi Pla, sem os quais não poderia mostrar as imagens das esculturas móveis de Veilhan. Gostaria de agradecer também à gentileza da pesquisadora Karen Wonders em autorizar a publicação de uma versão adaptada da ilustração de John Boone Spherical Field of Vision, publicada originariamente em seu livro Habitat Dioramas: Illusions of Wilderness in Museums of Natural History (1993). Também à querida amiga Juliana Bravo que por meio da Bravi me auxiliou com alguns contatos. Não poderia esquecer o inestimável apoio e parceria de André Stolarski (in memoriam), que colaborou com um acervo grande de vinhetas da MTV, sem o qual esta pesquisa não teria sido possível. Agradeço também a toda a equipe da Editora Appris, representada aqui pela Angela Cristina Ramos e pela Jhary Artiolli, pelo competente e criterioso trabalho na condução e editoração deste livro.


			Aos interlocutores habituais, mas não menos importantes, que proporcionam a troca e colaboração constante nas discussões teóricas, como os companheiros do GT Cultura das Mídias da Compós, sobretudo os professores Renato Cordeiro Gomes, Vera Lúcia Follain (uma vez mais) e todos os outros colegas com quem temos trocado experiências e impressões nesses últimos anos. Agradeço também a outros companheiros que tiveram participação determinante ao longo do processo de construção deste livro, como Osmar Gonçalves, Martin Schlesinger e Anabela Oliveira. Aos afetos importantes dos amigos sempre presentes nos mais variados momentos da elaboração deste trabalho: aos antigos amigos, Marcelo Martinez, que fez o belo projeto gráfico da capa deste livro, e Bruno Porto, que gentilmente escreveu o texto de orelha do livro e foi um ouvindo atento às dúvidas de design; aos amigos da Alemanha Alexandre Cunha Costa, Davi Tangerino e Daniele Sequeira, Juliano Zaiden Benvindo e Dani, Israel Muniz e Juliana, Gabriele Schaller, Janek Becker, Deborah de Carvalho Martins e o pequeno Paco.


			Por fim, e o mais importante, não poderia deixar de agradecer ao apoio, ao carinho e à cumplicidade de Raphaella Ayub e Catarina Muanis, além de Maria de Holanda, Regina Ayub e Daniel Muanis, a Augusto Ivan, Eliane, Daniel e “las meninas”, Felipe, Cris e Maricotinha, minha família sempre presente, por me apoiarem e me acompanharem nos mais diversos desafios, muitas vezes privados de companhia nos fins de semana ou por longas temporadas de mudanças para outros cantos do mundo, em nome do trabalho e da pesquisa. 


			Gostaria também de registrar uma homenagem especial ao professor Marco Antonio Gomes de Oliveira, inspiração constante desde antes da vida acadêmica.


			[image: 6087.png] 


			Angle droits convergents, François Morelet, 1956.


			 


			





APRESENTAÇÃO


			A pesquisa que se apresenta neste livro contém o resultado do trabalho desenvolvido a partir da pesquisa de doutorado no Brasil e na Alemanha, com posterior verificação e aprofundamento por meio de artigos e debates entre colegas pesquisadores e alunos da área de comunicação no meio acadêmico, tendo como referencial a discussão da imagem televisiva. Soma-se a esta pesquisa um engajamento assumido a uma defesa da necessidade dos estudos de televisão. Depois de décadas de autores renomados e teorias que, se não inviabilizavam, desmereciam os estudos de televisão, é urgente o aprofundamento do pensamento dessa mídia em toda a sua variedade e complexidade. Muitas vezes, os estudos restringem-se às questões não menos importantes das políticas na esfera da democratização das comunicações; das estratégias de serialização, seja com o fascínio exercido pelas telenovelas e, atualmente, pelas séries, seja pelas particularidades da televisão ao vivo, entendido por muitos como o elemento mais importante e definidor da televisão. 


			Sem desmerecer todos esses recortes, válidos e fundamentais, a televisão vai além das temáticas e perspectivas de pesquisa, seja pela possibilidade de pensar suas distintas espectatorialidades, especialmente hoje com o advento da hipertelevisão e do zapping midiático, seja pelas novas influências tecnológicas. É necessário perceber o conteúdo deslizante pela oportunidade do transmídia ou da urgente demanda de se refletir sobre o conceito de televisiografias e entender a televisão como um fenômeno cultural que não se restringe à programação, que elenca uma série de variáveis complexas, locais e globais, que interferem no seu estudo. Ou, ainda, de entender e complexificar a sua imagem. E esse é o foco imediato deste trabalho, inserir a televisão e suas possibilidades no campo da teoria da imagem. Se esta aborda há tempos os meios da pintura, da fotografia e do cinema como espaços preferenciais de discussão da imagem, a televisão não goza da mesma atenção. Tomando forma por meio de texto, som e imagem, a televisão tem inúmeros programas, formatos e estratégias de comunicação em que a imagem por si só já mereceria uma atenção maior e não poderia ser ignorada. É possível reconhecer uma enorme variedade de imagens na televisão, não apenas aquelas dos programas, sejam eles de entretenimento ou informativos, mas também nos intervalos. Nestes aparecem constituições imagéticas menos analisadas do que se faz jus e, quando são, estão na maior parte das vezes lastreadas prioritariamente nos seus textos. 


			É, portanto, para essa diversidade imagética, na busca desses espaços muito vistos, mas pouco percebidos, como a imagem nos intervalos e as metaimagens televisivas, para onde esse livro volta sua atenção. Perceber a imagem televisiva por si só e inseri-la no contexto mais amplo da teoria da imagem é reconhecer a importância que o meio pode trazer para um campo teórico que vai da comunicação à sociologia, passando pelo design e pelas artes plásticas. Importante que se diga que esse entendimento da busca pela imagem da televisão não deve levar o analista a uma perspectiva limitadora e elitista, apenas voltado para uma alta cultura televisiva ou de um referencial tributário de uma imagem reconhecida de acordo com os cânones hegemônicos do bom gosto – ainda que, de certa forma, seja o movimento deste livro pela escolha dos objetos de análise, as metaimagens e as vinhetas de televisão. Mas a investigação deve estar também e, principalmente, nos programas populares e naqueles considerados de uma pretensa baixa qualidade, seja por meio das imagens de excesso, conforme teorizou John Caldwell, ou mesmo nos programas mal vistos ou avaliados pela crítica especializada, como o caso da denominada telebasura por críticos e acadêmicos espanhóis, referindo-se a certa programação popular daquele país. A televisão e a imagem que devem ser estudadas não necessitam ser apenas o biscoito fino, e talvez seja no que normalmente não se considera digno de análise que se encontrem as grandes revelações teóricas do meio. O foco deste livro nas vinhetas como objeto de análise, portanto, não deve ser confundido com um juízo de valor sobre uma hipotética imagem mais ou menos merecedora de constituições teóricas, mas apenas como um objeto pertinente para as discussões acerca das metaimagens na televisão. Um estudo ainda mais aprofundado poderia constatar tais imagens nas mais diversificadas possibilidades de programas televisivos.


			Outro problema frequente é como a televisão, muitas vezes, é utilizada como objeto de artigos acadêmicos, sem que muitos desses trabalhos busquem diálogo com as teorias já consolidadas dos estudos de televisão. Qualquer campo teórico enriquece a constituição dessa área de pesquisa e são mais do que bem-vindos, mas não se pode ignorar nas análises do próprio campo teórico do meio. Enquanto as teorias literárias e do cinema, por exemplo, são amplamente discutidas nos cursos de Letras e de Cinema, as teorias de televisão pouco aparecem nos cursos de comunicação, sendo mais frequentes, sobretudo, na pós-graduação. A televisão é estudada pelos alunos na graduação, muitas vezes por meio dos mesmos textos cinquentenários de condenação do meio que levou ao quadro de um desconhecimento teórico sobre televisão por parte do aluno, não colaborando nem com uma reflexão que proporcionaria o surgimento de novos quadros na academia, pensadores de televisão, nem com o maior senso crítico ou com eventuais mudanças no próprio meio que só poderiam acontecer a partir de uma reflexão constante e sem preconceitos. O analisar e o fazer televisão, muitas vezes, são mediados por esses discursos. É importante, portanto, retomar teóricos e teorias de televisão que ajudem a compreender o campo. A proposta aqui é dialogar com uma teoria de televisão especialmente concentrada nas décadas de 1970 a 1990, mesmo que muitas delas em determinados momentos e aspectos se considerem superadas por muitos, sobretudo pelo que apresentam de lastro para o desenvolvimento e a percepção da televisão e de sua imagem nos dias de hoje. Não há melhor forma de, a partir de então, pensar o campo teórico atual dos estudos de televisão, bem como indagar sobre seu futuro e seus próximos caminhos.


			Por fim, um país como o Brasil, com televisiografia singular, com todos os méritos de suas qualidades e todas as críticas por suas assimetrias, por sua importância e capilaridade na cultura e na vida da população, precisa olhar a televisão de outro modo. Não se deve buscar uma benevolência ou ainda uma superação de um complexo de vira-latas a partir de uma bem-sucedida experiência comercial em função da quantidade de horas de nossa produção, veiculada internamente por grandes empresas de comunicação, mas, simplesmente, precisamos analisar a televisão. Buscar estudá-la e pesquisá-la como um tema rico, urgente e necessário. Não será ignorando o meio que superaremos seus incontáveis problemas. Ao contrário, é por meio da crítica e da popularização dos seus estudos e de suas teorias que se poderão desconstruir ideias e percepções arraigadas que pouco contribuem, entre outras coisas, para democratizar a televisão. 


			Espero que este livro seja uma pequena de muitas contribuições necessárias – e que se tornam cada vez mais frequentes – nesse árduo caminho, e que a televisão possa ser pensada de outras maneiras, nesse caso, especificamente, atentando para outras análises e percepções, inseridas no campo das discussões mais amplas da imagem.


			O autor


			 


			





PREFÁCIO


			O livro de Felipe Muanis A imagem televisiva: autorreferência, temporalidade, imersão é dedicado a um assunto muito discutido, mas na teoria ainda incompletamente compreendido: a televisão e especialmente a sua estética. Existem inúmeros estudos sobre as condições econômicas, políticas e sociais da produção e distribuição da televisão, além dos processos e impactos de recepção que têm sido amplamente pesquisados. Mas hoje em dia a televisão vai além, em pelo menos três aspectos: primeiro, esteticamente – não apenas pelos seus inúmeros seriados, mas ela já alcançou a sua própria qualidade midiática, o que evidencia a insuficiência de um caráter subalterno da televisão às outras artes e meios. Em segundo lugar, no entanto, ela atingiu alta interação com vários formatos de mídia, especialmente em relação aos dispositivos eletrônicos e baseados em redes que sugerem uma perspectiva inter e transmidiática. Em terceiro lugar, de nenhuma maneira ela é um meio que desaparece ou até morre com o digital, mas que continua a viver como forma televisual mesmo em outras ramificações midiáticas – seja em seriados de alta qualidade, formatos populares e inovadores ao vivo ou ainda, por exemplo, em vídeos seriados no YouTube.


			A abordagem das metaimagens de Felipe Muanis explora posições estéticas independentes da televisão, que apesar de terem sido formuladas nesse meio são, portanto, originalmente televisionárias, conectam-nas com outros meios e a excedem. Muanis as encontra na imagem (e no som), mas especialmente onde a televisão justamente ultrapassa a imagem tradicional, em que as práticas da televisão demandam a reflexão sobre a imagem e reconhecem os limites de noções e teorias clássicas da imagem.


			Consequentemente, o estudo define dois marcos históricos importantes: primeiro, os filmes de vanguarda dos anos 1920, que foram os primeiros no meio da imagem em movimento e levaram a imagem a um limite, continuando – em Muanis tão surpreendente como lógico – na imagem eletrônica da televisão. Segundo, no próprio ponto de viragem histórica da televisão, que começa no início de 1980, quando a neotelevisão (como Umberto Eco e, em seguida, Francesco Casetti e Roger Odin a nomearam) ou a televisão-estilo (segundo John Caldwell) têm-se imposto. De repente, a TV encontra uma expressão própria, mas sem virar vanguarda. Entretanto as possibilidades da imagem e de sua manipulação, desde então, já fazem parte dos modos de representação da televisão: pressionam e, muitas vezes, também se estendem para além deles. É um grande mérito do presente trabalho refletir sobre o imenso potencial dessa desassociação da imagem dos seus contextos representativos nas cisões históricas, mas também visualmente e tecnicamente, assim como na teoria da imagem, porque até agora apenas algumas abordagens incluíram o impacto da neotelevisão e tiraram suas consequências, repensando os conceitos do visível, do visual, dos intervalos e das superfícies das imagens.


			O presente estudo investiga, assim, um objeto original e relevante que, aparentemente, em função da sua “trivialidade” e volatilidade, até agora foi pouco notado: as vinhetas. A escolha das vinhetas é original principalmente porque elas não são percebidas facilmente. São apenas formas intermediárias da televisão, transições, que devem mediar entre os programas “reais”, construir pontes temporais e amortecer rupturas temáticas. Mas é aí que elas são A televisão, porque na década de 1980 o meio desenvolve-se como um dispositivo dos espaços intermediários, das transições, das produções da mise en phase, não somente nas vinhetas, mas também na concepção inteira dos programas. Assim, as vinhetas conseguem condensar o que a televisão na verdade é, o que ela pode ser e como definem a direção do seu desenvolvimento. É nas vinhetas que nós podemos ler a condição estética e o desenvolvimento estético da televisão. De acordo com a tese de Muanis, elas se transformam de uma forma adjunta para uma forma central da televisão, porque com o advento da neotelevisão o meio não pode ser mais lido sem a sua própria teorização. O mais tardar, a partir da década de 1980, a televisão também se tornou um meio moderno, formando os seus próprios lugares de reflexão, que talvez devam ser situados diferentemente do que nas artes clássicas. Por isso a reflexão da televisão requer sua própria abordagem: sim, o seu próprio gesto, que é desenvolvido no presente estudo com grande sucesso.


			Por meio das vinhetas, Felipe Muanis pode redesenhar não só os aspectos tecno-estéticos, históricos e teóricos essenciais, mas também desenvolver conceitos como condensação, elipse, dilatação, cena e pausa, que representam a riqueza das variações das vinhetas, mas ao mesmo tempo redefinem construções temporais e espaciais elementares da imagem da televisão, que novamente mediante a estética das vinhetas, fazem efeito em toda a neotelevisão. A partir desses espaços intermediários e das transições, as quais Muanis chama de intervalos, surge a forma teórica da metaimagem, por meio da qual a televisão até hoje alcança as suas formas e influencia a percepção da audiência. Seguindo W. J. T. Mitchell, que primeiro tornou o conceito produtivo para a teoria da imagem, Felipe Muanis apresenta um alinhamento teórico da metaimagem mais elaborado e mais adequado para as imagens em movimento do presente, que designam ao mesmo tempo a reflexão e o espaço intermediário. Portanto, metaimagens são artefatos teóricos e também técnicos. Apesar desse enfoque estético, o trabalho faz uma ligação com os aspectos econômicos e institucionais da televisão e situa as metaimagens tanto no canal musical MTV quanto na TV Globo, nas quais elas obtêm as suas próprias funções. Aqui, além de uma descrição estética e teórica precisa, que a ciência da televisão e a teoria da comunicação da mídia atual urgentemente precisam, em uma série de análises sensíveis, o estudo consegue abrir também de forma crítica o espaço de organização particular das vinhetas e desdobrar a enorme riqueza das imagens intermediárias da televisão – ou futuramente metaimagens – muitas vezes não percebidas.


			O autor tem um excelente entendimento das imagens e dos sons e das suas zonas intermediárias, de forma que, além da vantagem da sua argumentação, também não fica para trás o prazer de ler este livro.


			Oliver Fahle


			Institut für Medienwissenschaft, Ruhr-Universität Bochum
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INTRODUÇÃO


			O presente livro busca analisar as metaimagens no contexto da televisão e de teorias da imagem. Ou seja, seu objetivo mais amplo é mostrar como o meio da televisão também é um espaço de transformação da imagem em diálogo com o desenvolvimento da própria imagem no decorrer do tempo. Para tanto, a análise recairá sobre as metaimagens televisivas, especialmente as vinhetas das emissoras TV Globo e MTV Brasil. 


			Em consonância com o pensamento de Umberto Eco, em A Obra Aberta, e de John Fiske, em Television Culture, privilegiou-se a abordagem da televisão como uma estrutura mais aberta do que fechada, possibilitando diferentes leituras e modos de recepção. Não se trata, entretanto, de uma investigação sobre a transmissão em direto. A perspectiva que norteia este trabalho teve início nas análises de comerciais e videoclipes que foram o objeto do livro Audiovisual e mundialização: televisão e cinema, voltada para as relações entre cinema brasileiro e comerciais de televisão. Para responder a algumas indagações que dali surgiram, a análise direcionou-se a aspectos da relação entre videoclipes, comerciais e filmes de vanguarda. O que chamou a atenção naquele momento foi a semelhança formal desses produtos televisivos com extratos ou fragmentos de inovadores filmes da década de 1920, o que parecia evidenciar uma proximidade entre as metaimagens televisivas e os processos de não narratividade.


			Este livro resulta, portanto, de reflexões iniciadas na obra anterior na qual observei que há um movimento cíclico nas mídias, hoje representadas pelo cinema, pelas linguagens do vídeo e, especialmente, pela televisão. Se houve no passado um movimento de sacralização das artes tradicionais que se distanciariam do cinema por ele ser de massa, mais de 120 anos depois e embasado por toda a teoria crítica produzida nesse período o cinema finalmente atingiu o patamar de alta cultura. Tal alteração não se deve apenas a sua história, mas também às relações com outros meios, por exemplo, a televisão, que passou a ser vista como inferior na estrutura hierárquica estabelecida por parte da crítica e da academia. Por esse viés, as apropriações feitas pelo cinema de construções imagéticas muito características da televisão em comerciais, vinhetas e videoclipes são consideradas, por alguns teóricos, irremediavelmente prejudiciais à poética do cinema. Um exemplo disso é a leitura realizada por Philippe Dubois, em sua obra Cinema, vídeo, Godard, que se limita a uma análise de suporte. Ou seja, para o autor, o vídeo está a serviço do cinema e atrelado às experimentações por este inicialmente desenvolvidas: “é pelo vídeo que passam, conscientemente ou não, a pesquisa, os ensaios, os questionamentos que fundam a criação cinematográfica. O vídeo pensa o que o cinema cria”1. Apesar de ser favorável à experiência videográfica, existe, para Dubois, uma impossibilidade de o vídeo desenvolver algo próprio, com valor, que não seja por meio de um caráter experimental. Seguindo a sua argumentação, poderia se alegar que a televisão é um exemplo de antivídeo, ou ainda de anticinema, pois carregaria a superexposição de imagens e truques, levando à banalidade formal da imagem. O vídeo teria visto 


			[...] suas invenções técnicas perderem toda a sua potência criativa e se diluírem em uma espécie de grande magma do fluxo das imagens televisivas. Hoje, qualquer abertura de filme, qualquer publicidade, qualquer telejornal usaria e abusaria cotidianamente das trucagens, incrustações, alusões narrativas e outros efeitos de Quantel. O “clipe” teria cumprido um papel terrível nesse sentido, apagando totalmente parte da pesquisa videográfica. Em suma, a televisão, que possui o mesmo suporte, esvaziou o vídeo muito mais do que fez com o cinema, que continua sendo-lhe ontologicamente heterogêneo2.


			Como se pode perceber, fora do experimentalismo não haveria, segundo Dubois, possibilidade de um discurso vigoroso proveniente da televisão, e sua profusão de imagens massificadas eliminariam toda a sorte de conquistas dessas experiências no vídeo, como se a popularização indiscriminada dessas imagens as tivesse feito perder seu efeito inicial. Volta-se, portanto, à dicotomia entre distanciamento e popularização da obra de arte. Embora cada vez mais haja abertura, diálogo e um interesse maior por parte de pensadores e realizadores em entender a televisão, percebendo de modo construtivo a interseção entre as diversas mídias audiovisuais e suas teorias, alguns pensadores e críticos, atribuindo um valor maior ao cinema e à videoarte, parecem reciclar a relação alto-baixo. Assim, ainda há muito que se construir para favorecer uma investigação mais independente da televisão e de sua imagem com relação a outros meios audiovisuais, pensando a televisão por ela mesma, fundamentando a análise em seus produtos e o seu meio.


			Por outro lado, com relação à experiência videográfica, apesar das questões propostas por Dubois apontarem caminhos ricos para uma análise do audiovisual, parece-nos limitador não considerar a televisão comercial enquanto veículo e produto que possibilite o (re)ordenamento da imagem, ofertando a esta benefícios e transformações. A construção teórica dessa noção se deve possivelmente ao fato de que as inovações da imagem televisiva, muitas vezes, não são tão evidentes por fazerem parte de uma mudança cotidiana, lenta e gradual. É esquecido, em função disso, que o próprio processo de transformação da imagem na televisão, no decorrer do tempo, pode oferecer subsídios para a maior compreensão desse meio. A distância imponderável entre cinema e vídeo é destacada porque, para muitos, não parece ser bem-vindo o fato de o cinema, nos dias de hoje, constantemente absorver as poéticas do vídeo comercial, bem como a televisão absorver e banalizar recursos poéticos tributários dos cinemas de vanguarda ou mesmo da videoarte. Essa aproximação realizar-se-ia por meio dos comerciais, videoclipes, vinhetas, telejornais, programas de auditório, reality show e novelas – efetivamente de produtos característicos da programação televisiva. 


			Quando se fala em poética, é importante ressaltar qual o conceito teórico que orienta este trabalho. Torna-se fundamental inicialmente lembrar que na contemporaneidade os deslizamentos entre mídias e estéticas já não permitem mais falar em uma estética própria de um determinado meio. O ideal é pensar nas análises técnico-estilísticas da televisão e, portanto, em uma possível poética da sua imagem. Para tanto, utilizaremos como recurso as reflexões de Umberto Eco, em A obra aberta, no qual ele distingue poética de estética:


			No âmbito da terminologia filosófica italiana, entende-se por estética a indagação especulativa sobre o fenômeno arte em geral, sobre o ato humano que o produz e sobre as características generalizáveis do objeto produzido. Torna-se portanto, se não impróprio, pelo menos incômodo passar a um uso mais desabusado do termo, falando, por exemplo, em “estética da pintura” ou “do cinema”; a não ser que se deseje, com isso, indicar uma indagação sobre problemas particularmente evidentes na experiência pictórica ou cinematográfica, capazes porém de permitir uma reflexão em nível mais elevado e aplicável a todas as artes; ou capazes de esclarecer certas atitudes humanas que sejam objeto de reflexão teorética e contribuam para uma compreensão mais profunda no plano da antropologia filosófica. Quando, porém, se indicam como “estética” de qualquer arte discursos técnicos ou perceptivos, análises estilísticas ou juízos críticos, então poderemos ainda falar em estética, mas somente se atribuirmos ao termo uma acepção mais ampla e uma especificação mais concreta – o que se dá em outros países. Querendo, porém, permanecer fiéis à terminologia tradicional italiana (por razões de compreensão, ao menos), será mais útil falar em poéticas, ou análises técnico-estilísticas, atribuindo a tais exercícios a grande importância que têm e reconhecendo que amiúde são mais perspícuos do que muitas “estéticas” filosóficas, mesmo no plano teorético.3


			Desse modo, é significativo pensar a poética da televisão enquanto resultado direto de uma técnica específica. Assim, é importante encontrar imagens que possam agregar não apenas as características do meio, destacando produtos que melhor representam determinado veículo, mas, igualmente, localizar aquelas que também dialogam com diferentes textos que influenciam sua poética. 


			Definido tal percurso de análise, é importante justificar a escolha da televisão enquanto objeto de estudo. Seja pela presença desta no cotidiano das pessoas, ou pela possibilidade de considerá-la dentro do estatuto mais amplo da imagem, a televisão apresenta múltiplos pontos de investigação. Entender as transformações pelas quais esse veículo passou auxilia na compreensão dessa imagem específica, por exemplo. Por esse turno, é indispensável que se respeitem os seus códigos distintivos e que não se tome por base sistematicamente apenas as categorias de análise tributárias do cinema ou de outras mídias e artes. A comparação com outros meios é válida e, muitas vezes, necessária, mas a TV requer um saber próprio, característico, e quando submetida apenas a critérios de outras mídias e linguagens, tem sua compreensão prejudicada. Mary Ann Doane4 lembra, por exemplo, como o cinema pode não ser pertinente para dar atributos de análise a um telejornal. Segundo ela, o noticiário televisivo 
distinguir-se-ia por uma total ausência do espaço racionalizado da Renascença que nós associamos ao filme – uma técnica de perspectiva a qual pretende representar a verdade dos objetos no espaço. Por outro lado, a ativação simultânea de espaços diferentes e incongruentes (estúdio, gráficos, filmagem da cena, entrevista no monitor) sugere uma superfície de escrita e uma consequente anulação de profundidade. A televisão não representaria tanto quanto informa. Teorias de representação cuidadosamente elaboradas com relação ao filme (cinema) seriam, então, claramente inadequadas.


			Ou seja, as variáveis não presentes no cinema, que são oriundas e balizadoras da televisão, carregam em si indícios que necessitam de um olhar mais atento. É necessário, para tanto, encontrar o caminho pelo qual poderia se desenvolver a análise da imagem na televisão, o seu ponto de partida: qual seria o objeto, o programa, uma imagem característica de um meio tão híbrido como a televisão, que possibilitaria essa investigação? 


			No decorrer da produção teórica sobre a televisão, vários autores apontaram para a transmissão em direto como seu diferencial com relação ao cinema. Mesmo Umberto Eco5 limita-se a associar a poética da televisão à transmissão em direto. Sem desmerecer a importância e a singularidade que o ao vivo traz para o estudo da televisão, não se podem eclipsar outras de suas características que podem contribuir com as investigações sobre o meio. John Caldwell6, Arlindo Machado e Marta Lucía Vélez7, em momentos distintos, por exemplo, argumentam que pensar apenas a transmissão em direto como o único diferencial da televisão resulta em uma análise presa em uma camisa de força, empobrecendo as possibilidades de especulação e investigação que o meio oferece. A televisão possuiria outras particularidades pouco exploradas que se cuidadosamente investigadas podem contribuir para novas reflexões. 


			Escolhidas como tema para a análise neste livro, as metaimagens televisivas não são fixas e imutáveis, elas podem ser narrativas ou não narrativas e podem oscilar adquirindo funções diferentes no fluxo televisivo. As metaimagens na televisão são imagens autorreferentes que ocupam preferencialmente os intervalos da programação, por meio de emissões específicas, como determinadas vinhetas e comerciais. Sua força na televisão residiria em exercer um poder de separação na programação, permeando uma narrativa com outros textos, permitindo um distanciamento maior do espectador com relação à representação que este acompanha. A grande força das metaimagens na televisão, desse modo, residiria em seu poder de interrupção. Elas são esses estilhaços presentes em programas mais longos ou são as próprias vinhetas, comerciais, presentes no intervalo, além de videoclipes: são produtos híbridos, nos quais a imagem pode ou não se referencializar a um texto. 


			Uma das hipóteses que aqui também se busca comprovar é que eventualmente as metaimagens nos intervalos também possam não apenas interromper e ter um caráter de separador da programação, mas também de conectivos. Pode se tomar como ponto de partida a maneira pela qual as emissões são construídas com relação aos intervalos, como atesta Sarah Kozloff8. Para ela, as narrativas televisivas aprenderam a compensar e eventualmente tirar vantagem das diversas interrupções, de variadas maneiras. Primeiro, eles previsivelmente cortam o discurso para caber “naturalmente” entre os intervalos comerciais, então, desse modo, a exposição cabe antes do primeiro intervalo e do último encerramento. Segundo, constróem suas histórias até um ponto alto de interesse antes de cada intervalo para assegurar que o público se manterá sintonizado.


			Contudo autores como Oliver Fahle e Mary Ann Doane apontam que as metaimagens na televisão não teriam mais o poder de interrupção que tinham no passado. Desse modo, a pergunta central que orienta a argumentação que aqui se desenvolve é se as metaimagens continuam ou não tendo poder de interrupção com relação às emissões no broadcast e no narrowcast. Com esse questionamento norteador será construído um olhar específico acerca desses produtos na televisão contemporânea, com a programação cada vez mais fragmentada.


			Ao mesmo tempo, as metaimagens nos intervalos de programas, constituídas principalmente por vinhetas e comerciais, são normalmente vistas como emissões marginais dentro do fluxo, ou seja, periféricas às emissões. Além disso, no próprio espaço que estas ocupam no fluxo televisivo, as metaimagens podem figurar em uma posição central ou periférica, tornando necessário estabelecer uma leitura sobre tais produtos que busque entender o seu papel na televisão. Sobre as metaimagens, Mitchell lembra que:


			[...] o mais notável, talvez, seja a sua capacidade de se mover entre as fronteiras do discurso popular e profissional. A metaimagem é uma parte móvel do aparato cultural, que pode servir tanto para um papel marginal como dispositivo ilustrativo ou para um papel central, como uma espécie de imagem de síntese, que chamei de “hiperícone” que engloba toda uma episteme, uma teoria do conhecimento.9 


			Este trabalho se propõe também a entender as características cambiantes das metaimagens e perceber como, e de que maneira, elas podem ser centrais para o entendimento da televisão e das imagens que veicula. Portanto, um dos objetivos específicos deste livro é verificar se as metaimagens presentes nos intervalos são centrais ou periféricas na grade televisiva, com relação às emissões.


			Desse modo, as metaimagens exercem uma função variante no fluxo televisivo, que é determinada de acordo com as emissões, com o seu posicionamento no fluxo e com a sua própria forma. Isso aconteceria como resultado direto das metaimagens serem autorreferentes e se distinguirem dos demais textos televisivos que compõem a grade, por não precisarem, necessariamente, estarem atreladas a um texto, podendo ser um produto centrado em sua própria imagem. Algumas delas, sobretudo em algumas vinhetas, muitas vezes sem função narrativa ou de representação, realizam suas próprias formas, produzindo uma reflexividade. Devido a isso, elas teriam uma força própria na televisão. Segundo Oliver Fahle, se uma imagem deixa o contexto da significação para criar um contexto depende apenas dela mesma. Para o autor, a televisão exigiria outras formas de reconhecer a reflexividade.


			A motivação de analisar a televisão neste trabalho ocorre por dois motivos. Primeiro, para pensá-la como um espaço de discussão privilegiado, uma vez que por ser o meio audiovisual massivo mais ajustado à sociedade de consumo em que vivemos é a que mais reflete e modifica as relações sociais a partir da comunicação que tem com seu tempo, independentemente de qualquer juízo de valor. Segundo, para encontrar suas reais possibilidades de inovação audiovisual, contribuindo para a transformação da imagem, buscando produtos diferenciados e talvez conciliadores entre o comercial e o experimental. Assim, espera-se compreender melhor as características próprias da imagem em seu meio, seu funcionamento, bem como sua poética audiovisual.


			O trabalho que ora se apresenta afasta-se, então, da análise televisiva de ordem conteudística, ou seja, dos estudos sobre os caminhos narrativos e suas possibilidades de interpretação nos mais variados programas. A partir das considerações metodológicas propostas por Arlindo Machado e Marta Lucía Vélez, anteriormente mencionadas, juntam-se as considerações de John Thornton Caldwell para justificar o interesse nas metaimagens e, em particular, nas vinhetas institucionais como objeto desta pesquisa. Caldwell observou uma série de mudanças na imagem da televisão que se tornou mais elaborada e manipulada graficamente. Essas transformações coincidem com o que outros teóricos, como Umberto Eco, Francesco Cassetti, Roger Odin e John Fiske, apontam como a passagem da paleo para a neotelevisão, ainda que alguns não usem a mesma nomenclatura, resultando também em uma mudança nas imagens veiculadas. É nessa passagem que se amplifica o uso de metaimagens, especialmente nos intervalos dos programas, por meio de comerciais e vinhetas institucionais das redes de televisão. 


			Neotelevisão foi um conceito criado inicialmente por Umberto Eco e desenvolvido posteriormente por Francesco Casetti e Roger Odin; autores que distinguem dois momentos da televisão. Um primeiro momento seria o da paleotelevisão, um projeto de comunicação pedagógico no qual o emissor se relacionava com o espectador de forma hierarquizada e seu objetivo era passar uma mensagem ao destinatário. A partir dos anos 1980, a neotelevisão – contemporânea da TV a cabo, do aumento do número de canais e do zapping – romperia esse caráter inicial transformando-se em um espaço menos hierarquizado e com mais liberdade para as confrontações de opinião do público. Haveria uma relação de proximidade maior entre o que seria o emissor e o espectador. A importância de um conteúdo para estabelecer o caráter pedagógico torna-se secundária em função de um fluxo contínuo e constante de imagens que passa a existir na televisão. Para Casetti e Odin, esse fluxo constante presente na neotelevisão seria uma emissão omnibus, proteiforme, que “se apresenta sobre a forma de uma série de micro-segmentos, cada um com seu título, seu sujeito e sua estrutura própria. As emissões omnibus são as emissões estilhaçadas”10. O fluxo e as emissões estilhaçadas seriam determinantes na estética da neotelevisão, que cada vez mais absorveria internamente essas estruturas em seus programas, 


			No âmbito deste livro, portanto, a análise recai sobre as metaimagens na TV já que a hipótese a comprovar é que a partir delas se poderiam caracterizar expedientes que surgem em função da programação em fluxo na televisão para separar e conectar a programação diversificada que se oferece em uma linha contínua de tempo. Dentre os diversos tipos de metaimagem, foram privilegiadas as vinhetas, cuja análise será realizada, eventualmente, em diálogo com outros produtos televisivos de um modo mais amplo, como os comerciais e os videoclipes. Esses produtos fornecem material comparativo para a discussão sobre metaimagens específicas dos intervalos de televisão. Todavia, para uma análise mais detalhada, recortaram-se como corpus deste trabalho as vinhetas institucionais entre programas da TV Globo e a extinta MTV Brasil por ambas terem características diferentes, não apenas quanto aos seus formatos narrativos e não narrativos, mas principalmente por refletirem mudanças pelas quais passou a imagem televisiva, de acordo com a análise de John Thornton Caldwell sobre a transformação da imagem de intensidade-zero para uma imagem estilo. 


			Para Winfried Nöth, as metaimagens “em vez de se referirem ao mundo dos objetos não imagéticos, [elas] se referem a outras imagens. Imagens auto-referenciais referem-se a elas mesmas, ou seja, elas possuem o seu objeto de referência dentro e não fora do seu quadro imagético próprio.”11. Mitchell  também define as metaimagens como o espaço de imagens que são autorreferentes, que se conhecem, que são instrumentos de sonhos, introspecção, reflexão, meditação, que recuperam o lado selvagem da imagem, que apresentam paradoxos, dualidades, formatos distintos de leitura e que são inconclusivas. O autor afirma que as “metaimagens são imagens que se mostram de uma forma que elas conhecem a si próprias: é o estágio de autoconhecimento das imagens.”12. Como as palavras “reflexão”, “especulação” e “teoria” indicam, haveria mais do que uma relação causal entre representação visual e prática chamada teorização (teoria vem da palavra grega “ver”). Nós tenderíamos a pensar em “teoria” como alguma coisa primariamente conduzida no discurso linear, na linguagem e na lógica, com imagens ocupando o lugar passivo de ilustrações, ou, no caso da “teoria das imagens,” servindo de objetos passivos de descrição e explicação, mas nos surpreenderia a relação entre metalinguagem e a metaimagem. Nossa busca por uma teoria da imagem poderia, então, avançar melhor trabalhando o problema ao contrário para olhar as imagens da teoria.


			A observação de Mitchell leva ao entendimento de que para discutir as metaimagens, e no caso desta pesquisa no meio televisivo, é necessário inserir a pesquisa no campo mais amplo da teoria da imagem, alargando o campo de visão para o que as imagens podem nos informar. Daí que, como se desenvolverá adiante, foi necessário ampliar a discussão do conceito de neotelevisão, que tem como uma de suas principais características ser autorreferente.


			Autores como Oliver Fahle e Mary Ann Doane apontam, contudo, que as metaimagens na televisão não teriam o mesmo poder que tinham no passado. Para Oliver Fahle, que assina o prefácio deste livro, nesse momento, as metaimagens teriam perdido o seu valor mais importante – o de interrupção – depois que na neotelevisão tudo virou um só fluxo. Para Mary Ann Doane, o valor de interrupção presente nas metaimagens reside hoje na catástrofe, ou seja, nos boletins jornalísticos em edição extraordinária, inusitados e surpreendentes, que interrompem a programação e chamam a atenção do espectador, que teria uma postura apenas presencial e transversal às emissões em relação à tela.


			Sem deixar de levar em conta a relação entre catástrofe e metaimagem e reconhecendo a primeira como um poder de interrupção da televisão atual, pretende-se comprovar, na pesquisa, que ainda hoje há momentos em que as metaimagens continuam mantendo o seu poder de interrupção, ainda que esta aconteça de forma diferente em função das mudanças pelas quais passaram o próprio aparato e a forma de lidar com a televisão. Para tanto, será importante observar outras variáveis, como a maneira que o espectador se relaciona com a televisão, bem como retomar as transformações pelas quais passou sua imagem.


			Para aprofundar a análise das metaimagens e responder às questões anteriormente apontadas, não se deve deixar de levar em consideração que a transição entre paleo e neotelevisão, apesar de não ser rigidamente demarcada, foi o momento de uma mudança radical, tanto no que diz respeito à própria estrutura da televisão como à forma do espectador relacionar-se com ela. Atualmente, ainda temos programas com formatos antigos de uma época clássica (ou paleotelevisão) – mais conteudística – convivendo com formatos novos de uma fase moderna (neotelevisão) – em que o fluxo de imagens se impõe sobre o conteúdo dos programas. 


			A neotelevisão não foi uma ruptura com a paleo, mas sim um processo de mudança na imagem que também absorveu características da paleotelevisão. Se considerarmos toda a forma de se ver televisão atualmente como diante do fluxo e não em busca de um programa específico, de fato as metaimagens não teriam mais o valor de interrupção. Mas partindo da ideia de que a forma de ver televisão não é sempre transversal e em fluxo, levantamos a hipótese de que as metaimagens, dependendo da postura que o espectador tenha diante da televisão, continuam mantendo o seu valor de interrupção. 


			Por meio das transformações ocorridas na imagem televisiva, elucidativas quanto às mudanças da paleo para a neotelevisão, é possível entender melhor o uso das metaimagens enquanto objeto e produto destinado a uma função de separação da programação. Além disso, também é importante destacar que um dos objetivos deste trabalho é aprofundar o debate acerca dos produtos não narrativos e narrativos na televisão.


			É a partir da imagem autorreferente que se estabelece a ligação da televisão com as não narrativas. Tal característica se faz presente especialmente nas vinhetas entre programas, produtos que possuem como principal marca a ausência de traços narrativos. A explicação para utilizar alguns conceitos de narrativas para fundamentar parte da discussão sobre metaimagens de televisão, que são eminentemente não narrativas, deve-se a três motivos centrais. O primeiro motivo, mais amplo, diz respeito à delimitação do tema. Como delimitar um tipo de produto na maior parte das vezes não narrativo sem falar de narrativa, fundamentando seus conceitos, seus parâmetros e suas diferenças? Para definir e entender produtos não narrativos na televisão é importante, portanto, definir com maior precisão e clareza quais são as características e as categorias de uma narrativa para, assim, determinar o seu oposto.


			O segundo motivo deve-se à própria estrutura das metaimagens. Durante a pesquisa e a seleção do material de análise, localizamos e identificamos vinhetas de televisão que dialogam com diferentes tipos de emissão, revelando uma pluralidade de formatos, algumas tendo características narrativas e até mesmo seriadas. No caso específico da MTV, foi possível identificar uma série de vinhetas narrativas. É por esse motivo que as vinhetas institucionais entre programas assumem um papel preferencial para a análise das metaimagens na televisão. Dessa forma, foi possível distinguir as vinhetas das emissoras selecionadas para a análise por suas características distintas: vinhetas não narrativas na TV Globo e vinhetas narrativas e não narrativas na MTV Brasil. Essa diferença entre as emissoras, associadas aos seus respectivos contextos, favorecem inúmeros desenvolvimentos acerca das transformações da imagem da televisão, bem como das possibilidades que as metaimagens oferecem nos intervalos.


			Por fim, o terceiro motivo dá-se pelo fato de ser impossível falar de vinhetas e metaimagens isoladas do seu espaço de exibição. Arlindo Machado e Marta Lucía Vélez já apontaram que para a análise de produtos televisivos é importante priorizar produtos específicos da televisão “levando em conta as questões próprias do meio, de linguagem, tecnologia, economia e condições de recepção.”13. Desse modo, é possível encontrar nas metaimagens, especialmente nas vinhetas, um universo inexplorado para a análise de produtos próprios da televisão, é necessário também que se tenha em vista questões mais amplas sobre esse meio. Ampliando o espectro de questões acerca do tema, podemos utilizar a leitura produzida por Sarah Kozloff, que define que a “televisão é a principal contadora de histórias da sociedade americana contemporânea”14. A partir dessa premissa, somos inclinados a afirmar que qualquer análise que se faça sobre televisão e sobre alguns de seus produtos não pode fazer tabula rasa das narrativas. No entanto a própria autora recorda que para haver uma narrativa são necessários alguns componentes fundamentais: uma história (o que aconteceu e com quem), um discurso (como a história é contada) e no caso específico da televisão, o horário. É a inclusão desse tópico que determina uma nova compreensão dos produtos televisivos. O horário seria como a história e o discurso são afetados “pelo posicionamento dos textos dentro do amplo discurso do horário do programa”15. De fato, a tensão entre a autorreferencialidade e a não narratividade de algumas metaimagens televisivas e o papel de contadora de histórias exercido pela televisão encaminhou este livro para a necessidade de entender melhor o lugar ocupado pelas vinhetas, levando em conta o espectro mais amplo das teorias televisivas já existentes e das relações entre metaimagens nos intervalos de programação. 


			A pesquisa no campo da Comunicação tem passado por diversas reorientações, dentre elas as que dizem respeito ao tratamento dado à televisão. Como observou Oliver Fahle, paulatinamente a televisão vem sendo abordada sem os habituais e antigos preconceitos buscando-se entender os processos significativos do meio e aprofundando os efeitos da recepção, da compreensão pelos espectadores. Nesse sentido, os procedimentos metodológicos utilizados no desenvolvimento deste trabalho levam em conta os parâmetros apontados por Vera França em seu texto “A TV, a janela e a rua”. Segundo a autora, existem três grandes tendências de se analisar a televisão: a primeira estabeleceria abordagens mais gerais que exploram a relação entre televisão e sociedade, delineando seu papel, suas funções e seus efeitos. A segunda constituiria a análise a partir da estética e das imagens, dos meios visuais. A terceira seria a análise de programas específicos, em que se concentram, muitas vezes, os trabalhos sobre televisão. É na segunda tendência que se inscreve esta pesquisa, ou seja, pelo “enfoque mais interno que diz respeito à caracterização técnica do meio e de sua linguagem”16.


			Seguindo a linha de pesquisa desenvolvida por Oliver Fahle e pelos autores anteriormente mencionados, pretende-se contribuir para a elaboração de uma teoria da imagem da televisão e, ao mesmo tempo, trabalhar com análises concretas das emissões, tomando como objeto de estudo a análise de suas metaimagens, em especial as vinhetas. Neste caso, estaremos considerando também, para efeito de análise, as vinhetas institucionais entre programas, como emissões. 


			A proposta de Oliver Fahle é que uma teoria estética da televisão compreende sempre dois lados: é necessário analisar os textos concretos da televisão - as emissões – tanto quanto formar conceitos teóricos da televisão. Arlindo Machado, ao estabelecer parâmetros preferenciais para a análise da televisão, lembra que a ênfase não deve se dar apenas no exame de aspectos técnicos e de linguagem próprios do produto analisado, mas entender o que esses programas trazem de novo para o entendimento das singularidades da televisão. Assim, esse trabalho se desenvolverá segundo os parâmetros metodológicos propostos por Oliver Fahle em que uma análise microscópica e teoria macroscópica formam uma unidade igualmente como trabalho histórico e teórico. Dessa forma, seguindo o percurso sugerido por Fahle, além de realizar uma análise atenta do corpus selecionado, também é traçada uma leitura acerca da transformação da imagem na televisão, buscando relacionar tal movimento com outras demandas externas a este veículo.


			Um dos grandes problemas da análise sobre a televisão, de acordo com Arlindo Machado e Marta Lucía Vélez, é pensá-la somente a partir de eventos televisionados, mas que não necessariamente são feitos especificamente visando seu próprio meio, por exemplo, um grande espetáculo musical, uma competição esportiva, um filme ou um evento transmitido em um programa jornalístico. Os autores indicam que ao escolher um produto televisivo relevante para a análise, este deve ser uma obra feita para a televisão, ou seja, produtos que levem em conta “questões próprias do meio, de sua linguagem, de sua tecnologia, de sua economia e de suas condições de percepção”17. A proposta de Machado e Vélez, que determina não apenas uma escolha de objetos, mas, igualmente, um recorte teórico específico, encontra eco neste trabalho, posto que a análise das metaimagens nos intervalos de programação é, em essência, um exercício que destaca um produto específico do universo televisivo.


			É importante ressaltar que o espaço dos intervalos televisivos merece ser olhado com mais cuidado justamente por nele ser encontrada uma variedade maior de formatos e possibilidades do que nas emissões tradicionais. O que justificaria o maior interesse nas metaimagens que se situam nesse momento de emissão. A TV, em contraste com outros meios, talvez dê mais importância aos seus paratextos que aos textos, ocorrendo, em muitos casos, a inversão entre eles. Tal aparente inversão é corroborada por vários teóricos de televisão. Marc O’Day, por exemplo, ao lembrar que o funcionamento da televisão é financiado pelos comerciais nos intervalos, pode fornecer subsídios para essa discussão.


			Sandy Flitterman18 destaca que os comerciais seriam as verdadeiras soap operas por trazer em si maiores variedades sintagmáticas, enquanto O’Day19 cita os comerciais e também as vinhetas, especificamente das metaimagens. Ann Kaplan também levanta essa possibilidade ao escrever especialmente sobre a MTV, um espaço em que esses textos nitidamente apareceram, em alguns momentos, como prioritários.


			Se a MTV está imersa em discursos sobre o rock, é a inserção desses discursos em um aparato televisivo específico que produz um resultado drasticamente diferente de organizações prévias do rock. Por “aparato televisual” quero dizer: as características tecnológicas da própria máquina (o jeito que ela produz e apresenta imagens); os vários “textos”, incluindo anúncios, comentários e exibições. A relação central da programação para os patrocinadores, cujos próprios textos – os anúncios – são indiscutivelmente os textos de TV reais e, por último, os locais de recepção – os quais podem estar em qualquer lugar da sala de estar ao banheiro.20 


			A partir dessas definições, é possível buscar uma nova leitura sobre as metaimagens, não mais as limitando apenas à função de ornamento ou imagens periféricas. Ao destacarmos a importância dos intervalos na grade televisa, estamos de forma complementar apresentando um novo posicionamento para as vinhetas que estão presentes nesses intervalos. Assim, ganhar-se-ia um rico espaço de investigação, não se restringindo às tradicionais análises de emissões, ou da transmissão em direto. Para tanto, é necessário fazer uma análise das metaimagens, de alguns de seus tipos, e entender como elas se relacionam com o fluxo e as emissões. O espaço dos intervalos, com diferentes metaimagens, pode ajudar nessa proposta. Vale recordar que a TV tem um motivo econômico que interfere nas suas relações entre textos. Talvez esse seja o ponto de partida para questionar as análises televisivas que apenas se centram nas emissões, negligenciando as possibilidades oferecidas pelos intervalos. 


			Partindo de Umberto Eco e seu conceito de obra aberta, assim como de John Fiske que analisa os textos da televisão com seus níveis de leitura, pode-se pensar que, apesar da televisão trabalhar com narrativas abertas, os intervalos agregam desde metaimagens que funcionam como narrativas mais fechadas (comerciais), narrativas abertas ou ainda não narrativas (vinhetas). Nesse sentido, ainda tomando Eco como referencial, pode-se pensar em uma escala entre informação e comunicação presente nos intervalos, com seus diferentes produtos tendendo mais a uma abertura ou a um fechamento. São variáveis importantes de se ter no horizonte para entender os momentos em que as metaimagens teriam, ou não, um papel de interromper ou conectar as emissões.


			A escolha específica das vinhetas institucionais entre programas, para se refletir sobre algumas transformações e mudanças que ocorreram na imagem televisiva, deve-se à importância que elas passaram a ter durante o seu desenvolvimento histórico pelas transformações em sua imagem e a peculiaridade estética que esta passou a abrigar com relação às emissões. Sua singularidade reside justamente em um meio no qual é grande a presença de narrativas. Todavia as metaimagens, na maioria das vezes, não as priorizam, sendo não narrativas, autorreferentes, opacas, e por ter uma relação distinta com relação ao tempo em que a sua função, como separador ou conectivo, só ocorre dentro do fluxo. Ou seja, para compreender as vinhetas é necessário traçar uma análise que estabeleça a presença desse objeto em uma série histórica. Só assim será possível compreender a importância, a função e até mesmo a força das metaimagens na televisão contemporânea. Dessa forma, para obter este resultado foi desenvolvido um diálogo com a teoria da televisão, principalmente com estudos que traçam um caminho de transformação em sua imagem desde a paleotelevisão até os dias de hoje.


			Outro motivo para o exame das vinhetas é o fato de elas se utilizarem, muitas vezes, da imagem sintética, o que abre uma nova perspectiva de pensar a imagem. A intensificação dos computer graphics também seria, segundo Caldwell, uma marca significativa da transição entre a televisão de intensidade-zero e a televisão-estilo. Cabe considerar também que as tecnologias digitais e a imagem sintética têm cada vez mais contribuído para a diluição de fronteiras entre os meios e entre suas linguagens, sendo este um fator determinante para a compreensão da atividade audiovisual, tanto no cinema quanto na televisão. Nesta são nas vinhetas e metaimagens os primeiros lugares em que a imagem sintética expandiu seu público de espectadores. São nos intervalos televisivos, ainda hoje, que essas imagens continuam se desenvolvendo de forma mais contundente. Segundo John Thornton Caldwell, o florescimento do arrojo gráfico e visual posto em prática pelas novas técnicas de computação gráfica foi determinante durante o tempo de transição para a televisão-estilo, ou também chamada de “televisão do excesso”, para a mudança das hierarquias dentro do fluxo.


			A prática televisiva também desafiou as hierarquias formais e de apresentação já existentes na televisão. Muitos shows evidenciaram uma inversão estrutural entre a narrativa e discurso, forma e conteúdo, assunto e estilo. O que sempre foi relegado ao segundo plano, agora frequentemente ocupa o primeiro plano. O florescimento da estilística se manteve contida tipicamente através da motivação narrativa da televisão e filmes clássicos de Hollywood. Em muitos programas de meados da década de 1980, contudo, estilo não é mais identificado como um florescimento, mas foi o texto do programa. O status de apresentação do estilo mudou, assim como mudaram também os mercados e contextos distantes do prestígio da programação produzida pelos produtores do horário nobre de Hollywood.21 


			Tais influências podem contribuir para a formação de algo novo e para um entendimento diferente sobre a televisão: uma poética particular como a sobreposição de múltiplas camadas de imagens, distorções e grafismos que sugerem novas possibilidades de diálogo com o espectador. Nesse sentido, por compreender que as vinhetas sintéticas ou digitais podem colaborar com o entendimento das metaimagens, assim como do processo histórico e técnico da televisão e do lugar que ocupam no fluxo e sua relação com as emissões ou programas narrativos, é que também se prioriza, para o presente estudo, as vinhetas institucionais entre programas. São estas constituídas pelas rápidas vinhetas em que aparece o logotipo ou símbolo animado da emissora de televisão nos intervalos entre a programação. A televisão ainda é vista por muitos como um meio meramente comercial, de espetáculo, ou de pouca inovação no campo estético e narrativo. Contudo se pode perceber que em seu espaço existem construções imagéticas que criam uma maneira própria e específica de dialogar com o espectador, e as metaimagens seriam uma delas. O conhecimento de suas possibilidades, portanto, será outro ponto de partida a ser perseguido para essa investigação. Nesse sentido, identificar e analisar como as metaimagens e vinhetas se situam e se relacionam com as emissões pode ser revelador. 


			A partir da transformação da imagem no meio televisivo, relacionando-as com as distinções entre as possibilidades narrativas e não narrativas da televisão, chegar-se-á também a um estudo mais detalhado e aprofundado sobre a neotelevisão e as metaimagens no capítulo “Períodos e posturas televisivas”. Será a partir dos conceitos complementares de Raymond Williams sobre fluxo e John Ellis sobre segmentação televisiva, associados aos conceitos de paleo e neotelevisão propostos por Umberto Eco, Francesco Casetti e Roger Odin, John Thornton Caldwell, Jean-Louis Missika, Jérôme Bourdon e François Jost, que o trabalho se inicia. Se Eco elabora a distinção entre paleo e neotelevisão, Odin as aprofunda e as desenvolve a partir do conceito de metaimagens. Missika, Bourdon e Jost, por sua vez, fazem uma leitura crítica de Eco e Odin, trazendo novas contribuições às teorias anteriores, problematizando as características comuns à neo e à paleotelevisão. A partir do diálogo entre os autores, tenta-se entender o real poder de interrupção das metaimagens na televisão atual. As interrupções seriam importantes na televisão para abrir as narrativas, permitir a permeabilidade de outros textos nas emissões, amplificando as possibilidades de leitura para o espectador.


			Para tanto, será feita uma releitura nos conceitos de paleotelevisão: ao invés de centrar sua definição em períodos de tempo no qual ocorreram mudanças na poética televisiva, a proposta que se segue é que paleo e neotelevisão, além de períodos, são posturas, modos de atenção distintos do espectador com relação à televisão.


			Centrada no espectador e em sua relação com a televisão, os diferentes períodos televisivos convivem hoje no mesmo espaço, possibilitando que se tenham percepções distintas desse meio, seja como conteúdo e comunicação, ou como fluxo e informação. Dessa maneira, será possível maior compreensão sobre o papel das metaimagens nos intervalos, em diálogo com programas e modos de atenção distintos que o espectador assume com a televisão. Assim, as metaimagens ainda teriam valor de interrupção para o espectador. Quando, por outro lado, o espectador está diante do fluxo, fazendo uma leitura transversal às emissões, eventualmente até zappeando, pode-se dizer que ele assume uma postura neotelevisiva em que prioriza o fluxo e não a emissão. Assim, as metaimagens seriam indistintas das outras imagens no fluxo e não teriam, preferencialmente nesses casos, poder de interrupção. 


			Dessa maneira, será possível maior compreensão sobre o papel das metaimagens nos intervalos, em diálogo com programas e modos de atenção distintos que o espectador assume com a televisão. A partir dessa análise, será possível entender posteriormente como emissoras tão diferentes e nascidas em momentos bem distintos da história da televisão, como a TV Globo e a MTV Brasil, convergem algumas características, agregando paulatinamente particularidades de outras poéticas.


			Realizada essa proposta teórica, faz-se necessário examinar a constituição da metaimagem. Assim, no capítulo “A imagem televisiva: tempos, sons e textos”, passamos a evidenciar as particularidades relevantes para esta análise. Os temas do som, do tempo e da narrativa são os conceitos e eixos de análise indispensáveis a este trabalho para se discutir a imagem televisiva por serem intrínsecas a ela.


			 A partir especialmente dos autores Angél Rodríguez e Michel Chion, discutir-se-á como o som é indissociável da imagem na televisão. Tal leitura é importante neste trabalho para fazer uma associação entre algumas estratégias utilizadas no passado por artistas de vanguarda e as praticadas pelos produtores de vinhetas de televisão. Alcança-se a questão do ritmo como uma característica que une tempo e som na televisão, seja por meio do audiovisual narrativo, apoiado na palavra, e do não narrativo baseado na música. Mediante uma breve análise da constituição rítmica do videoclipe, pretende-se demonstrar a importância do som para os produtos não narrativos da televisão, resgatando o poder autorreferente das imagens. Essa associação ajudará a pensar o conceito de imagem-ritmo, característico da televisão, proposto por este trabalho, que aplica na televisão alguns parâmetros desenvolvidos por Gilles Deleuze em Imagem-movimento e Imagem-tempo. 


			Em seguida, seguem as discussões sobre o tempo na televisão aqui fundamentadas pelos autores Sarah Kozloff e Seymour Chatman. É na discussão sobre o tempo em que se baseia toda a discussão de fluxo e, consequentemente, de mudança entre a paleo e a neotelevisão. A narrativa, por fim, é importante porque apesar de a televisão ser normalmente vista como um espaço narrativo é possível ver produtos diferenciados, como as vinhetas, que podem ser tanto narrativas quanto não narrativas, ou estruturas mais fechadas ou mais abertas a outras textualidades. Sua relação com os programas passa a ser auspiciosa para as análises posteriores deste livro. 


			Propõe-se aqui também uma relação com o cinema para definir a conceituação de imagem-ritmo – em diálogo com as teorias de Deleuze e Mitchell – por meio da discussão sobre determinada imagem presente em alguns filmes, que seria tributária dos videoclipes de televisão ou, melhor dizendo, de uma estética mundializada. Filmes como Easy Rider (Dennis Hopper, 1969), Natural Born Killers (Oliver Stone, 1994) e Lola Rennt (Tom Tykwer, 1998) ajudam a entender a imagem-ritmo para definir um tipo de imagem específica presente no audiovisual. Usamos a palavra audiovisual por entendermos que apesar das características específicas de cada dispositivo e seus respectivos modos de espectatorialidade, a imagem-ritmo – partindo das teorias propostas por Gilles Deleuze – é um conceito possível de ser utilizado tanto no cinema quanto em produtos televisivos.


			Por fim, partindo de Umberto Eco e seu conceito de obra aberta, assim como John Fiske que discute as intertextualidades da televisão, podemos pensar que, apesar da televisão trabalhar com narrativas abertas, os intervalos agregam desde as narrativas mais fechadas – os comerciais – até as narrativas abertas ou não narrativas – as vinhetas. Segundo o autor22, a televisão, ao contrário do cinema e da videoarte, reúne características de textos abertos que ao mesmo tempo são populares. São variáveis importantes de se colocar em perspectiva para entender os momentos em que as metaimagens teriam, ou não, um papel de interromper ou conectar as emissões. 


			A partir desses subsídios, será estabelecido com maior precisão no capítulo “As metaimagens” o conceito de metaimagem na televisão, especialmente diferenciando seus produtos e suas diferentes formas de diálogo com as emissões. Baseando-se na argumentação de Mitchell, poderemos fazer uma diferenciação entre metaimagens televisivas, tanto nos intervalos como em meio a determinadas emissões. Serão abordadas, assim, as características de ambiguidade, incerteza e autorreferência das metaimagens propostas pelo autor, já associando ao espaço da televisão. Esse estudo apoiar-se-á em uma análise introdutória e inicial de metaimagens dentro de algumas séries de televisão e em alguns intervalos, como comerciais e vinhetas. 


			O conceito central de Mitchell, que também permeia este trabalho, é que teria havido uma virada imagética, na qual o texto e a palavra passaram a perder espaço para as imagens, cada vez mais presentes na contemporaneidade. É justamente nesse contexto que se passa a transformação na imagem televisiva, em que se caminha para a neotelevisão e para as imagens autorreferentes, as metaimagens. A virada imagética proposta por Mitchell baseia-se em uma transformação em que o não conteudístico, a imagem não narrativa e a não representativa deixam de ter um valor periférico e passam a ser cada vez mais centrais. É justamente por esse motivo que se faz importante considerar as relações entre a narratividade e a não narratividade na televisão como o pano de fundo pelo qual se desloca este trabalho. Será em função de possibilidades narrativas e não narrativas prioritárias em momentos distintos nas grades das emissoras e das diferentes formas do espectador lidar com a televisão que procuraremos comprovar que eventualmente as metaimagens, nos intervalos dos programas, também podem ter um caráter não apenas de separadores dos programas, mas também de conectivos. Elas tenderiam mais à separação quando interrompem emissões de narrativas fechadas, de emissões que normalmente não foram feitas especificamente para a televisão, como é o caso dos filmes de cinema. Entendemos, por outro lado, que elas seriam mais conectivas ao unir os blocos abertos de uma emissão televisiva – soap operas ou telenovelas – que foi planejada para receber o intervalo, preparando o espectador para ele e mantendo o suspense. Uma prova disso são as marcas claras de intervalos que podem ser percebidas durante um seriado de televisão visto em DVD em que não há comerciais. Nesses casos, portanto, as metaimagens nos intervalos exerceriam uma função prioritária de conectivos entre as emissões ou parte delas.


			A discussão sobre a real importância e centralidade ou não das metaimagens no fluxo televisivo será fundamentada nos trabalhos teóricos de Umberto Eco sobre significado e informação, associada à oposição entre os modos de interpretação iconológicas e icônicas da imagem, respectivamente trabalhados por Erwin Panofsky e Max Imdahl. As argumentações de Sandy Flitterman problematizando a validade das interrupções na televisão serão contempladas e as novas possibilidades trazidas por Mary Ann Doane com o seu conceito de catástrofe como interrupção e Oliver Fahle por meio da sua teoria sobre o visível amplificam e complementam a discussão sobre as metaimagens. 


			Desse modo, como o debate se desenvolve sobre a transformação da imagem televisiva e o papel da metaimagem junto à programação especificamente da TV generalista (broadcast), será assim necessário fazer uma comparação e alguma análise, não apenas entre metaimagens, mas também entre outros tipos de imagens que elucidem as transformações estéticas entre o período de paleo e neotelevisão. Ainda que a análise principal se dê entre as vinhetas da TV Globo e as vinhetas exibidas na MTV Brasil, algumas comparações e conclusões a partir da análise das imagens de alguns programas e comerciais necessitam ser realizadas, até mesmo para se chegar a uma maior compreensão sobre a metaimagem na televisão.


			A análise das metaimagens também é importante porque a nossa pesquisa é de que elas, nos intervalos dos programas, talvez constituam emissões características da transmissão em fluxo, utilizando o conceito proposto por Raymond Williams. Seria o lucro auferido com sua veiculação que motivaria a realização de um programa atrativo para que o espectador o assista e, consequentemente, aos seus patrocinadores, gerando a receita da emissora. Tal aparente inversão é corroborada por teóricos da televisão apontados nesta obra. Não seriam as metaimagens, portanto, apenas ornamentos ou imagens periféricas no fluxo, mas podem ser vistas também como imagens centrais que muito podem contribuir com a teoria da televisão e a própria teoria da imagem. Assim se ganharia um fértil espaço de investigação, não se limitando às tradicionais análises de emissões ou, ainda, da transmissão em direto. 


			Comerciais e vinhetas institucionais têm, usualmente, valores diferentes nesse espaço: as primeiras são narrativas mais fechadas e as segundas mais abertas. Por fim, é no capítulo “TV Globo, MTV e suas vinhetas institucionais” que se estabelece as diferenças entre a TV Globo e a MTV Brasil para que se possa, enfim, realizar a análise de suas vinhetas institucionais e entender suas respectivas imagens e produtos. A TV Globo e a MTV Brasil possuem um diferencial para a análise: a primeira surgiu em 1965, em uma fase clássica da televisão em que predominava a paleotelevisão. Por outro lado, a MTV Brasil entra no ar em 1990, momento em que as transformações na imagem televisiva advindas da neotelevisão já estavam estabelecidas. Como se verá a frente, as vinhetas da TV Globo e da MTV Brasil, aqui analisadas, têm características próprias. Será que suas vinhetas refletem os diferentes momentos da televisão? Será que o fato de surgirem em momentos distintos resulta em formatos também distintos, determinando assim o produto de cada emissora?


			Além da análise desses produtos específicos das emissoras elencadas, destacando suas características, desejamos com este objeto colocar em tensão os conceitos de paleo e neotelevisão. Nesse sentido, busca-se responder a uma questão norteadora deste estudo: além de serem períodos específicos da história da televisão, os conceitos de paleo e neotelevisão podem ser utilizados para determinar modos de atenção distintos que o telespectador destina a esse meio. Para tanto, são priorizados para análise as vinhetas institucionais da TV Globo entre 1976 e 1999, quando o designer Hans Donner implementou a computação gráfica nas vinhetas da emissora e fez a mudança mais importante em seu logotipo, que permanece o mesmo apesar de pequenas alterações em seu redesign ao longo do tempo até os dias de hoje. 


			A MTV Brasil como exibe vinhetas diversas e similares em todas as suas emissoras espalhadas pelo mundo também será contemplada com a seleção de vinhetas, especialmente entre 1990 e 2000, sendo apenas dez vinhetas selecionadas para serem discutidas em momentos específicos, a partir de uma análise maior feita em mais de 200 vinhetas da emissora. É importante ressaltar que todas as vinhetas escolhidas, por questões metodológicas, foram exibidas no Brasil entre 1990 e 2013, tempo de existência da MTV Brasil. Essa observação é importante já que a MTV Brasil veiculava vinhetas feitas não apenas no país, mas em outros lugares do mundo em que foram exibidas previamente, diferentemente da TV Globo que produz no Brasil todas as suas vinhetas.


			A escolha pelas duas emissoras deve-se ao fato de elas terem nascido em períodos distintos da linguagem televisiva e por serem canais distintos: a TV Globo, um canal generalista, surge na paleotelevisão, em que a preocupação com as vinhetas nasce timidamente e se transforma com a chegada do designer austríaco Hans Donner. A MTV, por outro lado, nasce já na neotelevisão e segmentada, em uma época em que ainda não existia televisão por assinatura no país e quando o uso dessas vinhetas é radicalizado e aprofundado. Se a TV Globo surge na década de 1960, transformando-se posteriormente em uma rede de televisão nacional apoiada pelo regime militar, a MTV, por sua vez, é uma emissora estadunidense que com o tempo se espalhou em filiais pelo resto do mundo, inclusive no Brasil, utilizando vinhetas estrangeiras, mas também desenvolvendo e exibindo alternativas nacionais. Deve-se também considerar o fato de a MTV ter surgido como uma emissora de vídeos de música, ou uma emissora que não veiculava as emissões tradicionais – restringido-se aos videoclipes, aos comerciais e às vinhetas. As vinhetas analisadas das duas emissoras constituem diferentes épocas de sua história e ajudarão a pensar a teoria macroscópica a partir das análises microscópicas, conforme mencionadas anteriormente. 


			Esse contraste é rico e elucidativo para a análise que aqui se desenvolve, principalmente para entender o porquê das estratégias utilizadas em suas respectivas vinhetas institucionais serem radicalmente diferentes. Essa análise também será importante na conclusão deste trabalho para localizar a colaboração e a inserção da televisão no histórico das transformações da imagem, objetivo mais amplo desta pesquisa. Com isso se pretende comprovar a importância do meio televisivo na transformação das imagens, em um sentido histórico mais irrestrito, no decorrer do tempo. 


			A MTV mudou com o tempo; era uma emissora que se assumia fluxo, ou seja, ela tinha primordialmente programas pouco estruturados que eram coletâneas de videoclipes. Inicialmente, seus intervalos tinham vinhetas que, poeticamente, não tinham grandes distinções com o bloco anterior do programa transmitido. A TV Globo, por sua vez, tem vinhetas normalmente abertas, que contrastam com o fechamento da maioria dos comerciais e com a variedade das emissões. Assim, o contraste entre suas vinhetas e as emissões, e até mesmo os comerciais, evidencia-se caracterizando o seu potencial de interrupção. 


			Com esse exercício de análise, será possível examinar as mudanças proporcionadas pela imagem sintética e as transformações na poética televisiva. Poderemos perceber como o aparato, a mídia, o dispositivo e suas transformações criam condições diferenciadas e específicas de moldura da percepção. Como escreveu Oliver Fahle,


			[...] a evolução dos meios imagéticos implica uma evolução das imagens. Quando os meios imagéticos se modernizam – e esta seria a nossa tese – as imagens também se modernizam. A imagem, portanto, é vinculada a um duplo passo evolutivo: por um lado, à transição de um meio para outro, por exemplo, da pintura para a fotografia, da fotografia ao cinema e do cinema para a televisão. Por outro lado, a imagem não apenas se define entre, mas também dentro dos respectivos meios imagéticos através dos já mencionados movimentos de modernização. Dito de uma outra forma: as perspectivas da técnica ou do dispositivo, isto é, os limiares externos, interagem com limiares internos. Ambos determinam a evolução da imagem.23


			Tendo como base todas essas distinções, para concluir este trabalho, outro componente importante será discutir as relações abordadas entre as metaimagens na televisão e as vinhetas da TV Globo e da MTV Brasil com as características da imagem pós-moderna. Em seguida, a partir do entendimento das capacidades imersivas da televisão, complementando e contradizendo Oliver Grau, amplia-se essa relação com o objetivo de inserir e relacionar a imagem televisiva no campo das transformações na própria história da imagem, conforme aponta Fahle. Para tanto, contribuem Santos Zunzunegui – que trata da imagem de forma mais abrangente –, Alan Solomon – que discute a pop-art, referência para a discussão da imagem pós-moderna –, Fredric Jameson e Jim Collins – que já direcionam o tema do pós-modernismo para a imagem videográfica e televisiva, respectivamente. Tal discussão visa concluir as análises das vinhetas e metaimagens para entender como elas se situam na televisão, por meio dos novos percursos propostos pelas imagens sintéticas ou digitais, com relação ao campo mais amplo da imagem. 


			Nosso olhar dará ênfase nas distinções entre os objetos tomados como corpus de análise. O que essas diferenças podem revelar sobre os caminhos da imagem na televisão e como suas características podem evidenciar a validade das metaimagens com relação ao seu poder de interrupção? Será possível, dessa forma, também entender e aprofundar as diferenças e semelhanças entre as metaimagens nos intervalos, bem como perceber as suas diferentes funções no fluxo televisivo?


			Tal questionamento almeja amplificar as possibilidades de pensar a variedade de imagens televisivas, propondo um modo de pensar as tecnologias digitais de construção da imagem, o próprio dispositivo televisivo e também as interseções com outras linguagens e outros meios, sejam audiovisuais ou não, mas que se tornam cada vez mais frequentes na contemporaneidade. A técnica digital amplia a permeabilidade entre os meios audiovisuais, criando semelhanças formais entre as diversas mídias. Suas diferenças, contudo, continuam grandes, independentemente da aproximação de formas nos produtos audiovisuais, em função das diferenças fundamentais entre seus respectivos dispositivos que propiciam percepções distintas. 


			A proposta é que as diversas possibilidades estéticas, técnicas e narrativas nas metaimagens, presentes nos intervalos (comerciais e vinhetas), associadas à ideia de que estes seriam os textos mais condizentes com a transmissão em fluxo e não textos periféricos como se costuma dizer, permitem considerar a televisão como um lugar rico em experimentação. Os espaços de metaimagens na televisão teriam sua originalidade e seu valor por serem os locais de interrupção das emissões. Possuem força porque abrem as emissões e talvez se possa, por meio do estudo das vinhetas, comprovar que essa característica cambiante das metaimagens é uma característica de toda a transmissão em fluxo. Espera-se que com este trabalho seja possível oferecer não uma alternativa à pesquisa conteudística sobre televisão, bem como à discussão da transmissão em direto, mas sim um complemento a outras modalidades de análise. As pequenas e rápidas vinhetas institucionais entre programas podem oferecer os subsídios necessários para percebermos as metaimagens televisivas com outra linha de investigação válida para os estudos de imagem e televisão.
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